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VVVVViveiveiveiveivendo juntos com ando juntos com ando juntos com ando juntos com ando juntos com a

graçagraçagraçagraçagraça em oração!

"ASSIM NÓS, QUE SOMOS MUITOS, SOMOS UM SÓ CORPO EM CRISTO." (ROMANOS 12.5)

É tempo de nos organizarmos para mais uma Vigília Nacional pelas Crianças.

No primeiro semestre, enviamos um material para o Lançamento da Vigília,

que deu início à Campanha de Oração. Toda a comunidade comprometeu-se

a orar pelas crianças.

O primeiro final de semana de outubro é o tempo nos reencontrarmos, cele-

brando e compartilhando as bênçãos com as quais Deus nos tem agraciado,

ouvindo o clamor deste povo que ora por suas crianças, famílias, pela socie-

dade brasileira e por todo o mundo.

As crianças são prioridade para a Igreja Metodista. Não podemos deixar de

cuidar, proteger e orientar os pequeninos e pequeninas na Palavra de Deus,
para que cresçam firmes na fé em Cristo Jesus.

A Vigília Nacional pela Criança é um encontro de grande importância para o
crescimento da comunidade, que se reúne em oração a favor da vida de to-

das as crianças do País e do Mundo. Afinal, "todas as crianças são nossas

crianças". Entreguem-se ao mover de Deus, para que tenhamos ouvidos aten-

tos à Sua orientação e, com sabedoria, possamos agir diante de todas as difi-

culdades e desafios.

Olhando para nossas crianças

A Vigília Nacional quer abrir olhos e corações para a realidade das crianças na
sociedade. Infelizmente, embora ocorram muitas mobilizações em favor das

crianças, ainda é grande o número de casos de abandono, de violência, de

abusos e de desrespeito aos direitos da criança.

Na Vigília, as crianças são ensinadas a expressar o seu amor a Deus e, junta-

mente com toda a comunidade, orar, louvar, ouvir a Palavra, interceder e agra-

decer pela Graça de servir a este Deus amoroso, que cuida de nós.

Oração e ação

Este também é um tempo em que as crianças sentem o amor da comunida-

de, por meio da mobilização e da oração. Igrejas Metodistas em todo Brasil

realizam a Vigília com as Crianças. Assim, elas crescem, se fortalecem e
vivenciam uma experiência educativa e de fé. De mãos dadas, nos ajoelha-

mos e assumimos o compromisso de orar, sabendo que Deus nos chama a

agir onde há ausência de amor e justiça.

A Graça entre nós

Como atuar diante da dura realidade que afeta as famílias e,

consequentemente, as crianças? Como Igreja Metodista, valorizamos a Edu-

cação Cristã, para que as crianças conheçam o verdadeiro Caminho, Jesus

Cristo. Contamos com o apoio do Projeto Sombra e Água Fresca - SAF, que é
um grande aliado diante deste desafio, proporcionando oportunidades para
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as igrejas atuarem com as crianças que estão ao redor da comunidade. O Pro-

jeto Sombra e Água Fresca, como o próprio nome já diz, tem sido um refrigé-

rio para a vida de muitas crianças e nas comunidades em que estão sendo

desenvolvidos têm muitos lares que são alcançados com a verdade
transformadora do evangelho. Muitas famílias, ao perceberem a graça

justificadora e salvadora do nosso Deus, desfrutam a alegria de Viver juntos

com a Graça!

De joelhos...

Oremos para que a Vigília Nacional sensibilize muitos corações, firme muitos

pés, abra muitos olhos, fortaleça muitas mãos e levante vozes proféticas, de-

nunciando injustiças e anunciando a salvação. Que, no anúncio do evangelho,

com as crianças e pelas crianças, todo joelho se dobre e toda língua confesse
que Jesus Cristo é o Senhor, para a glória de Deus Pai! (Filipenses 2.10-11).

Versículo de Oração:

"E tudo quanto pedirdes em oração, crendo, recebereis". Mateus 21.22

VAMOS MOSTRAR UM CAMINHO SOBREMODO EXCELENTE PARA NOSSAS
CRIANÇAS - O CAMINHO DO AMOR! (1 Coríntios 12.31b)

Como povo metodista, que aceitou o compromisso do cuidado com o próxi-
mo e o amor a Cristo, oremos pelas crianças.

Como comunidade, também podemos orar, apoiar e incentivar o Ministério
do Trabalho com as Crianças, na igreja local, regional e nacional, para que as

pessoas chamadas para este ministério possam ser capacitadas e fortificadas

na Graça de Deus.

Que as crianças possam crescer em sabedoria e graça, viver uma infância com

amor, proteção e segurança e aprender sobre o grande amor de Deus.

Um abraço,

ELCI PEREIRA LIMA

DEPARTAMENTO NACIONAL DE TRABALHO COM CRIANÇAS - DNTC
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OrieOrieOrieOrieOrientaçõesntaçõesntaçõesntaçõesntações

A Vigília é uma programação de grande relevância na vida das crianças. Por

isso, envolva o maior número de pessoas e o pastor/a na preparação do culto.

A liturgia é uma sugestão que pode e deve ser adaptada à realidade de cada

igreja local. Sua proposta é finalizar a temática iniciada no Lançamento da
Vigília Nacional pela Criança no 1º semestre.

No processo de elaboração e organização do culto, envolva previamente as
crianças, pois elas participarão de toda realização do mesmo. Agradeço a Deus

pela vida de todas as pessoas que se dedicam ao trabalho com as crianças na

comunidade de fé.

Que bênçãos sejam derramadas em suas vidas e de seus familiares.

Um abraço,

ELCI PEREIRA LIMA

COORDENADORA NACIONAL DE TRABALHO COM CRIANÇAS - DNTC
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OrganizaçãoOrganizaçãoOrganizaçãoOrganizaçãoOrganização

√   Elaborar um convite para a comunidade e as crianças do bairro;

√   Ornamentar o local com dois banners: um com o tema das crianças de 2010 e um da Vigília;

√   Montar a mesa litúrgica com uma Bíblia, de preferência infantil, os elementos da ceia, e cartazes dos

aventureiros;

√   Montar uma apresentação no PowerPoint, com crianças de diferentes estados brasileiros e em situações

diferenciadas;

√   Solicitar ao grupo de louvor que ensaie as músicas com antecedência (se possível, envolva as crianças
com o grupo de louvor);

√   As crianças podem vestir camisetas da mesma cor ou coloridas. Se houver recursos financeiros, pode-se

confeccioná-las com o logotipo da Vigília ou com o tema do DNTC;

√   Preparar as crianças e relembrar a comunidade sobre momento da revelação do/a amigo/a de oração,

quando crianças e adultos podem testemunhar acerca da experiência no momento de louvor;

√   Preparar os cartões em forma de regadores e os marcadores de página, para serem entregues ao final do

culto (veja o modelo)

√   Se a igreja tiver condições, reproduzir o livrinho de oração para as crianças e entregar ao final do culto.

Está disponível para download em www.metodista.org.br;

√   Conversar com o grupo responsável pela preparação e distribuição da Ceia do Senhor, junto com a

equipe pastoral;

√   Solicitar, no domingo anterior, que a comunidade traga um refrigerante, um prato de doce ou salgado

para confraternização após o culto;

√ √ √ √ √  Para saber mais do Projeto Sombra e Água Fresca, acesse o site: www.metodista.org.br     -      http://

missaocriancas.blogspot.com/

Ao orarmos 
pelas crianças

abramos 
o coração!

Do Reino são
as primícias

e grandes frutos
darão!
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Dinâmica para oDinâmica para oDinâmica para oDinâmica para oDinâmica para o

momemomemomemomemomento da confnto da confnto da confnto da confnto da confissãoissãoissãoissãoissão

Participantes: UMA OU DUAS CRIANÇAS E PESSOAS ADULTAS OU ADOLESCENTES. ENSAIAR COM

ANTECEDÊNCIA. A CRIANÇA VEM CAMINHANDO PELO CORREDOR DA IGREJA E ENCONTRA UMA PESSOA

QUE LHE DÁ MAUS CONSELHOS.

Adolescente: Olha aquela bola... Não tem ninguém perto, pegue-a pra você.

Criança: Eu aprendi na Palavra de Deus que não devo seguir os maus conselhos.

Pessoa adulta: Aquele homem derrubou o dinheiro e não viu... Achado não é
roubado.

Criança: Eu aprendi na Palavra de Deus que não devo seguir os maus conselhos.

 (A CRIANÇA CONTINUA A SUA CAMINHADA E SE ENCONTRA UM GRUPO COM PESSOAS BRIGANDO,

JOGANDO LIXO NAS RUAS, ETC.).

Grupo de Pessoas: Venha fazer parte da nossa turma, queremos aumentar a

nossa gangue do terror.

Criança: Eu aprendi na Palavra de Deus que não devo andar nos caminhos

dos pecadores.

(A CRIANÇA CONTINUA CAMINHANDO E ENCONTRA UM NOVO GRUPO EM RODINHA).

Adolescente: Olha aquela menina! Que feia! Não sabe escolher a cor do tênis!

Adolescente: Vamos rir do Marquinho, hoje?

Adolescentes: Simmmm!

Adolescentes: Junte-se ao nosso grupo, aqui só entra quem a gente quer.

Crianças: Eu aprendi na Palavra de Deus que não devo me sentar na roda de
quem zomba das outras pessoas.

Crianças: Somos crianças, mas queremos fazer as coisas que agradam o cora-
ção de Deus.
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JJJJJuntos em oração,untos em oração,untos em oração,untos em oração,untos em oração,

aveaveaveaveaventureiros em missão!ntureiros em missão!ntureiros em missão!ntureiros em missão!ntureiros em missão!

Elci Pereira Lima

REBECA: Papai do céu, peço pelas crianças que não têm

uma casa. Eu sei que tu podes fazer um castelo, mas não

precisa tudo isto... Um emprego já faz dinheirinho para o

pai delas achar um lugarzinho. Em nome de Jesus, amém!

IAN: Querido Deus, vá lá no hospital,

junto às crianças que estão doentes... Sei que tu podes
curá-las. Mas eu queria pedir que elas ganhassem livros

de histórias para ler e esperar até ficarem boas. Em nome

de Jesus, amém!

TALITA: Peço para as crianças que passam fome. Que não

têm comida e ficam nas ruas. Eu não sei como elas po-

dem ganhar comida, mas tu sabes como o alimento pode

chegar até elas. Em nome de Jesus, amém!

AÇUCENA: O estatuto da criança e do

adolescente é muito bom. Por isso, Pai-
zinho, te peço: ajuda as pessoas a se unirem para nos pro-

teger. Em nome de Jesus, amém!

LUCA: Peço pelas crianças que não fo-

ram apresentadas a Ti. Eu não sei

como te apresentar, mas o Senhor me ajuda. Em nome

de Jesus, amém!

ZECA: Papai do céu, quando eu oro, sin-

to meu coração batendo feliz, porque

sei que tu amas a todas as crianças. Em

nome de Jesus, amém!

Como os aventureiros, escreva

seu pedido de oração e não es-
queça de orar em nome de Jesus!

____________________________________________

________________________________________________

_____________________________________________

COLE SUA FOTO

AQUI

“CONFIEM-LHE
TODAS AS PREOCU-
PAÇÕES, PORQUE

ELE CUIDA DE
VOCÊS.”

(1 PEDRO 5.7)
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LiturgiaLiturgiaLiturgiaLiturgiaLiturgia

Revda. Rute Bertoldo Vieira Moraes

Felizes as crianças regadas pela Palavra!

Conforme Salmo 1

ADOREMOS AO DEUS QUE É A ÁGUA VIVA!

“Se alguém tem sede, venha a mim e beba”. João 7.37b

Processual de entrada: entrada de um grupo de crianças, sendo que uma

delas carrega, em suas mãos, uma Bíblia.

Prelúdio

Música: Vigília Nacional pela Criança

Leitura Bíblica [feita por um/a juvenil]: João 1.14

Criança 1: Hoje, ao iniciarmos este culto de vigília, adoramos ao Deus Pai,

Filho e Espírito Santo, que nos criou, nos salvou, e conosco permanece. A
Palavra nos afirma que são felizes as pessoas que têm o seu prazer na lei do

Senhor (Salmo 1) e nela meditam dia e noite. Seja nossa postura a de adorar a

Jesus Cristo, verbo encarnado, fonte de água viva, que nos alimenta e sacia.

Criança 2: Que esta noite, com alegria em nossos corações, adoremos a Jesus

Cristo, que é a fonte de água viva que nos sacia e sobre nós derrama a sua graça.

Música: Você e Eu - tema da EBF2010

Oração de Adoração: por uma criança previamente avisada.

REGADOS PELA PALAVRA, SOMOS PURIFICADOS/AS!

Confissão

Leitura Bíblica: Salmo 1.1

Dinâmica de confissão [veja p. 8]: Reflexão pessoal

Leitura comunitária: “Felizes são aqueles e aquelas que têm o seu prazer na

lei do Senhor, e na sua lei meditam dia e noite” (Salmo 1.1).

Oração Silenciosa: Oração de Confissão por um/a jovem.

Crianças: Que alegria Jesus nos perdoa e podemos cantar, pular e nos divertir!

LOUVAMOS AO DEUS QUE DERRAMA DA SUA GRAÇA SOBRE NÓS!

Músicas: ao final da liturgia

Oração de Louvor: por um/a professor/a
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MEDITAR NA LEI DO SENHOR É O NOSSO PRAZER!

Hinário Evangélico: Hino 140

Mensagem pastoral

Testemunhos do tempo de oração pelas crianças (apresentar um grande

regador para lembrar deste tempo).

VIVAMOS COMO ÁRVORES JUNTO A RIBEIROS DE ÁGUA!

Adulto/a: “Felizes as crianças, juvenis, jovens e gente grande que têm o seu

prazer na lei do Senhor, meditam nesta lei dia e noite, pois serão como
árvores plantadas junto aos riachos, que dão frutas no tempo certo, suas

folhas não murcham. Assim também, tudo o que essas pessoas fazem dá

certo”. Salmo 1.2-3.

Coordenadora/or: No culto de lançamento da Vigília Nacional pela Criança

recebemos um regador e nos comprometemos a orar pela vida das crianças,

regando-as com amor, carinho e cuidado. Hoje, receberemos um novo regador,

só que em forma de Bíblia, pois nossas crianças precisam ser regadas pela

Palavra de Deus, para que cresçam felizes!

Oração de Agradecimento

Música: Você e Eu – EBF 2010

Oração Final e Benção: pastor/a

Processual de saída: na seguinte ordem: crianças, pastores e pastoras,

professoras e professores.
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1. Você e eu

Letra e Música: Danielly Patrícia de

Farias

Arranjo e Produção: José David Lincon

Santos de Farias

Int.: G  Am  G/B   C

G  Am  G/B    C
Você        e     Eu,

Eu e você,
                      Dm                Dm/C              G/B  G
Em Cristo unidos sempre firmes vamos ser
G Am  G/B  C
Você      e  Eu,

Eu e você,
                    Dm                  Dm/C            G/B  G
Com Jesus Cristo temos muito a aprender
                   C
Você  vai ver.

    C                 G          F               C

Jesus nos ensinou a andar em união

    F                       C                    G

Amando a todos, estendendo a mão.

        C                   G             F                C

Também nos ensinou perdoar, orar, louvar!

                   Dm     G                   C

Sua Graça nãooooo...   nos faltará.

        C                 G              F            C

Que bom fazer amigos, cantar e adorar.

       F                C                G

Venha comigo vamos celebrar!

          C                     G

Com graça, bem  juntinhos

Seção de MúsicasSeção de MúsicasSeção de MúsicasSeção de MúsicasSeção de Músicas



13

     F                C

A Cristo só amar

                   Dm

Pois Ele é a vida,

G              C

É pra celebrar!

Conversa de amigo

CD todas as crianças (faixa 7)

Neste dia, oh meu Deus!
Fiz algumas coisas boas
Fiz também algumas coisas más
Não se se dá prá dizer tudo,
Mas faço força prá lembrar
Menti, briguei fofoquei
Palavras duras falei
Ri do jeito do João, fiz careta pra Rosinha
Não dei bola pro Tião, tive inveja da Sandrinha
Pensando bem, oh! Meu Deus,
Acho que não te agradei
Por isso peço perdão
Aceita a minha oração
Amém!Amém!
Aceita a minha oração
Amém!Amém!
[oração silenciosa]
Confio na Graça de Jesus
Sua graça me abençoa
Seu amor me abençoa
E me traz a Paz
Aleluia!Aleluia!Aleluia!
E me traz a Paz!

Visitante

(CD Pelas mãos de Uma Criança)

Olhe para o lado
Olhe para o outro
Veja se conhece todo mundo por aqui
Olhe para trás
Olhe para frente e dê uma voltinha
E faça um gesto de amor
Dê um abraço no amigo
Cumprimente o visitante
Desejando que ele volte outra vez
Agora já conhece todo mundo por aqui
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Com Cristo somos mais fortes

Letra e música:

Marcelo Ferreira de Souza Porto; Francisca Josiane Abreu Matias Porto

Luíz Carlos Freire de Souza; Célia Maria Rodrigues Barbosa

Márcia Souza Encarnação; Pra. Nilda Amorim (REMA)

G                          D/F#                                     C
Deus criou a todos com a mesma intenção
G                          D/F#                                  C
Para vivermos juntos em adoração

G           D/F#               C
Não importa a cor
G           D/F#                 C
Não importa a raça
G           D/F#               C
Deus nos chama em amor
Am                    D                   G
Pra viver a graça do Senhor

G          D/F#        Em
Vem comigo vem
C                       G
Me de a sua mão
               D/F#              Em           C         G
Com Cristo somos mais fortes em união

Somos um corpoSomos um corpoSomos um corpoSomos um corpoSomos um corpo

Autor/a desconhecido

D                
Somos um só corpo
                            A
Mas muitos membros
                             
Deus colocou-nos
                      D

  Como lhe aprouve
                      E7                      G

  O que nos une é o amor de Deus

                       D
  Cristo é o cabeça
                  A       D

  E nós membros seus.
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Deus fez tudo diferente

Letra: Elci Pereira Lima

Música: Semana Pra Jesus – 3ª RE

Adaptação: Silvia Helena Gomes Costa

D
Deus fez tudo diferente
D
Deus é muito inteligente
A
Criou um mundo tão grande assim
A
Com pessoas diferentes vivendo em
     G D
Amor

Seja sobre nós a graça do Senhor

Música Oficial da EBF - 2008
REMNE
Letra e Música: Crianças da Igreja Metodista de Teresina: Gabriela Medrado

Emmerich, Andressa Abreu Bacellar, Gerog Roberto Emmerich, Gisely Maria

dos Santos

A
Sobre as crianças do nordeste,
G D A
(Seja a graça do Senhor)
A
E também as do sudeste,
G  D A
(Seja a graça do Senhor)
A
Norte, sul, leste a oeste
G  D  A
(Seja a graça do Senhor)
A
Ninguém vai ficar de fora
G D A
(Da grande graça do  Senhor)
A G 1) A
Pois ele veio ao mundo para nos salvar
G D A (BIS)
Pois ele veio a terra para libertar

A
Seja sobre nós, a graça do Senhor.... (bis)



16

Andante - Com muita animação M.M = 86

Em um

Rosete de Andrade e Soraya Letiere

di a mui -

Música: Soraya Letiere

- to_es-pe ci- al- o Bra - sil vai se_en con- - trar , cri-

an - ças e a -dul- tos, gen te- de to- do lu - gar, É a_I gre- ja re- - u - ni - da pre_o cu-

- pa - da com a vi da,- de se- - jan - do am - pa - rar e cui -dar da cri - an - ça_em ca- da lu - gar, lu gar- de

fo me, de-- sam - pa - ro, in jus- - ti - ça, qua -se sem - pre dor, on -de_a vi - da, prá re- nas-cer, me- re- ce_a

fe -- to e ca - lor, em Ou - tu - bro_é_a vi - gí - lia, nos sa- gen te- re_u - ni - da, o- ra_a

Deus prá_a -ben - ço - ar, é a_I - gre - ja as - su -min-do com_a - mor a cri - an- ça nes -te- tem po_e -lu gar, em Ou -

1.

gar,
____________________
_ lu - gar, ___________________

Rio de Janeiro, 27 de Junho de 2004.
SERGIO SIMÕES MENEZES

lu - gar.
____________

2.

Vigília
Letra: Anita Betts Way, Regina Junker, Ronan Boechat de Amorim,
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PronunciamePronunciamePronunciamePronunciamePronunciamento: 20 anosnto: 20 anosnto: 20 anosnto: 20 anosnto: 20 anos

do Edo Edo Edo Edo Estatuto da Criança estatuto da Criança estatuto da Criança estatuto da Criança estatuto da Criança e

do Adolescedo Adolescedo Adolescedo Adolescedo Adolescententententente

COLÉGIO EPISCOPAL DA IGREJA METODISTA

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) foi criado pela Lei Federal nº.

8.069, de 13 de julho de 1990 e entrou em vigor em 10 de outubro de 1990.

Ao completar 20 anos, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) continua

a apontar a relevância dos direitos da criança e do adolescente como sujeitos

numa sociedade que tem o dever de priorizar-lhes o socorro, o atendimento,

a formulação de políticas públicas e sociais e a destinação de recursos públi-

cos para sua proteção, além do direito à educação, cultura, esportes, dignida-

de, respeito e lazer. O Credo Social da Igreja Metodista proclama que “é de
inadiável urgência no Brasil a tomada de providências que visem ao cumpri-

mento dos Direitos da Criança que foram proclamados pela Assembléia Geral

das Nações Unidas em 20 de novembro de 1959” e do ECA aprovado em 1990.

A Igreja também participa, juntamente com outros segmentos da sociedade

civil, desta ação cidadã em defesa da criança e do adolescente, tendo como

referência as Sagradas Escrituras. Neste sentido, recordamos as palavras de

Jesus Cristo dirigidas a seus discípulos: “Deixai os pequeninos, e não os

impeçais de vir a mim, pois dos tais é o Reino dos Céus” (Mateus 19.14). As
crianças não eram valorizadas pelas diversas sociedades no período do Antigo

e do Novo Testamentos. Elas não representavam força de trabalho e, por isso,

eram consideradas de pouca valia. Jesus tem uma atitude diferenciada para

com as crianças. Ele as toma no colo e cita-as como exemplos para os adultos.

Jesus chega a afirmar que quem deseja participar do Reino de Deus deve ser

como uma criança (Mateus 18.1-5 e 21.15-16).

O Estatuto da Criança e do Adolescente compromete o Estado, a sociedade e

a família na defesa e na legitimação dos direitos humanos e de uma vida dig-
na para todas as crianças e adolescentes. Desrespeitar o que prescreve o Es-

tatuto é se colocar sob a força da lei, que deve punir com rigor os que agridem

e minimizam o direito da criança e do adolescente. O Estatuto adverte que é

dever de todo/a cidadão/ã olhar para as crianças e adolescentes que são ex-

plorados, violentados, marginalizados, empobrecidos e impedidos de viver com

dignidade. Igualmente, é nosso dever atuar de forma a transformar este esta-
do de violência.

Ao celebrarmos os 20 anos do ECA apontamos nosso reconhecimento de que
avanços têm havido em prol da criança e do adolescente em nosso país, so-

bretudo pela implantação do Conselho Tutelar nos diferentes municípios e de

organizações que buscam promover o cuidado e o desenvolvimento saudável

destas duas faixas etárias. A participação da sociedade em geral e de repre-

sentantes da família, ao lado de políticas públicas, tem contribuído para a

conscientização e valorização da vida na fase infantil e na juventude.
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No entanto, mesmo com os avanços na defesa dos direitos promulgados pelo

ECA, não podemos deixar de denunciar que o Estatuto ainda não foi plena-

mente implantado em nossa nação. É do conhecimento de todos que a vio-

lência e o abuso contra a criança e o adolescente continuam sendo uma prá-
tica cotidiana e crescente, seja no contexto da família, no ambiente escolar

ou nos espaços públicos. Lamentavelmente, nossas leis ainda são frágeis ou

desrespeitadas e muitas crianças e adolescentes sofrem sob o poder de seus

algozes, que, muitas vezes, são aqueles que deveriam defender e proteger

suas vidas. Crianças e adolescentes estão em constante risco, pois são muitas

as tragédias e acontecimentos que invadem as casas e deixam as pessoas
perplexas. São casos abusivos que as crianças sofrem por todo o Brasil e a

Igreja tem a missão de atuar com base nos ensinamentos bíblicos e orientar

para uma participação de todos/as os/as cidadãos/ãs, visando ao cumprimento

das leis e ao respeito às crianças e aos adolescentes. Muitas pessoas ainda

não conhecem o ECA, outras não foram devidamente orientadas para inter-

pretarem a importância que o Estatuto tem para a sociedade.

O profeta Isaías proclamou, em defesa dos pequeninos, dizendo: “ai dos que

aceitam dinheiro para torcer a justiça, deixando livres os culpados e conde-
nando os inocentes” (Isaías 5.23). A Igreja Metodista assume sua responsabi-

lidade no âmbito social, por meio da Pastoral da Criança, ao definir que a

criança é a prioridade nas ações da comunidade cristã. Este documento é um

passo importante para o cuidado com a criança, mas ela não esgota o que a

Igreja pode e deve fazer como presença pública e profética na sociedade. Por

isso, conclamamos a Igreja a auxiliar na divulgação do documento e na refle-
xão das orientações e encaminhamentos referentes às crianças e aos adoles-

centes, bem como a se envolver mais nos Conselhos Tutelares e outros espa-

ços de defesa da criança e do adolescente, pois o ECA promove os seus direi-

tos como uma missão do Estado, da sociedade e da família.

Nosso compromisso como Igreja é transformar esta pertença ao Reino de

Deus em ações concretas de amor e de educação para a vida, a fim de que as

crianças e os adolescentes vivam a vida na sua integridade. Os membros das
nossas comunidades devem ter esta sensibilidade para não esquecer que, se

o mundo é dos “grandes”, o Reino de Deus é das crianças.

Comprometidos/ a com as crianças e adolescentes, em Cristo Jesus os/as sau-

damos.

PELOS BISPOS E BISPA DA IGREJA METODISTA

BISPO JOÃO CARLOS LOPES

PRESIDENTE DO COLÉGIO EPISCOPAL
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EEEEEstatuto da Criança e dostatuto da Criança e dostatuto da Criança e dostatuto da Criança e dostatuto da Criança e do

AdolesceAdolesceAdolesceAdolesceAdolescente: 20 anos dente: 20 anos dente: 20 anos dente: 20 anos dente: 20 anos de

vida e caminhada!vida e caminhada!vida e caminhada!vida e caminhada!vida e caminhada!

No Brasil, existem 61 milhões de crianças e adolescentes de até 18 anos, o que

equivale a um terço da população nacional. Após duas décadas de vigência do

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), há muitos avanços a serem destaca-

dos (diminuição da mortalidade infantil, aumento do acesso à educação, redução

do trabalho infantil, aumento das políticas municipais, combate à gravidez na ado-

lescência), mas a sociedade brasileira ainda não exige a sua implementação, cau-

sando descrédito na sua real aplicabilidade.

O Estatuto substituiu o antigo Código de Menores, a Lei Federal nº 6.697/79,

que enfatizava o aspecto punitivo e não os direitos das crianças e dos adoles-

centes e isto implica mudança de mentalidade e terminologia – temos de nos

adaptar ao que está proposto na Lei. Por exemplo: não se utiliza mais o termo

“menor”, e sim, criança e adolescente. Mas, a todo instante, os meios de co-

municação escrita e falada insistem no termo “menor”, não valorizando a pro-

posta do ECA de que crianças e adolescentes são sujeitos de direitos, com

direito a voz e, acima de tudo, “prioridade absoluta”.

A partir do Estatuto, foram criados os conselhos tutelares (responsáveis por zelar

pelo cumprimento dos direitos da criança e do adolescente em cada município) e

os conselhos setoriais (dos direitos das crianças e adolescentes, da saúde, da edu-

cação, da assistência social, da segurança, antidrogas, entre outros), proporcio-

nando maior participação popular na formulação e implantação de políticas pú-

blicas, assim como controlando as ações governamentais e não governamentais.

Segundo Carmen Oliveira (Brasília), o grande legado dos 20 anos do ECA é a

constituição de um plano decenal para as ações voltadas à infância e à adoles-

cência, uma decisão tomada na 8ª Conferência Nacional dos Direitos da Criança

e do Adolescente, realizada em 2009. O documento ainda precisa ser aprovado

pelo Conanda e pelos principais conselhos setoriais.”Pela primeira vez teremos

um plano de médio prazo que projeta prioridades, metas e ações para a próxi-

ma década. Após a aprovação, o Conanda irá pedir aos candidatos à Presidência

da República que assinem um termo de compromisso com o plano”.

O Estado, a sociedade civil e a família devem ser parceiros para a proteção

integral de crianças e adolescentes. Sem este tripé, não conseguiremos en-

frentar e combater o tráfico, a dependência de drogas, a violência doméstica,

o abuso sexual e tantas outras violações das quais nossas crianças e adoles-

centes são vítimas.

Um dos pontos polêmicos do ECA é o que se refere à aplicação de medidas

socioeducativas para adolescentes que cometem ato infracional; porém, te-

mos de admitir a falta de estrutura dos municípios quanto à aplicação, pelo

Juiz, da medida mais adequada a cada caso, como prestação de serviço à co-

munidade, liberdade assistida, semiliberdade e internação. Esta última pode
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ser inicial (5 dias), provisória (45 dias)  ou por prazo indeterminado (até 3

anos). Contudo, os municípios não contemplam todas estas medidas, dificul-

tando a determinação judicial.

Antes de criticarmos o ECA, muitas vezes sem conhecê-lo, é necessário que

ele saia do papel para mostrar sua eficiência e aí sim, teremos condições de
propor, se necessário, as devidas alterações e adaptações. Muito ainda há

para se implantar nos municípios, em termos de Programas e Projetos, que

possibilitem tanto ao Conselho Tutelar quanto ao Poder Judiciário a aplicação

das medidas de proteção e socioeducativas, garantindo assim a preservação

dos direitos da criança e adolescente.

Como Igreja, muito temos a fazer e já temos um grande aliado na implanta-

ção do ECA – que é o Projeto Sombra e Água Fresca. Basta que tenhamos

sensibilidade e abertura suficiente para aderir à proposta.  Outrossim, pode-
se estabelecer parcerias com a Prefeitura local, com outras ONGs, participar

dos diferentes conselhos setoriais e, inclusive, concorrer à vaga de conselhei-

ro tutelar.

Igreja Metodista: Comunidade Missionária a Serviço do Povo. Vamos fazer

valer esta frase na nossa vida pessoal e na igreja da qual fazemos parte, nos

envolvendo cada vez mais na causa da criança e adolescente, dos menos fa-

vorecidos, sob pressão e desrespeitados em seus direitos.

Igreja Metodista: o povo do coração aquecido. Vamos aquecer também o

coração de todos os que clamam pelo nosso amor e aconchego. Você conhe-
ce o seu próximo? Sabe qual é sua carência? O seu próximo pode ser o seu

irmão da igreja, o seu vizinho, alguém dentro da sua própria casa e/ou família,

aquela pessoa que encontra casualmente. Será que estou com os braços aber-

tos para que o meu próximo se aproxime de mim?

Com carinho,

MARIA LETÍCIA PASCOAL ANDRADE

AGENTE REGIONAL DO PROJETO SOMBRA E ÁGUA FRESCA, PSAF (5ª RE)


